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O número é...

o número total de pessoas 
beneficiadas pelos 

programas ambientais 
promovidos pelas empre-

sas associadas da 
ABRAF, em 2008.

1.540.000
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Eventos

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

V Workshop em Melhoramento Florestal
Dias 29 e 30 de setembro de 2009 - Piracicaba, SP

http://www.ipef.br

XIII Congreso Forestal Mundial
Dias 18 a 25 de outubro de 2009 - Buenos Aires - Argentina

http://www.wfc2009.org

42º Congresso e Exposição Internacional de Celulose e Papel
De 26 a 29 de outubro de 2009 - Transamerica Expo Center - São Paulo, SP

http://www.abtcp-pi2009congressoexpo.org.br/

Movimentos Sociais

Estão suspensas até o final 
do ano as aquisições de novas 
áreas para assentamentos no 
Rio Grande do Sul. A decisão 
é do superintendente do Insti-
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), Mo-
zar Dietrich, em resposta ao 
vandalismo na sede do órgão 

federal, ato considerado uma 
afronta por parte do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). Dietrich reagiu 
com indignação aos estragos 
provocados pelos integrantes 
do MST durante a invasão do 
prédio do Incra, em Porto Ale-
gre, entre os dias 8 e 15 deste 

mês. Além da depredação de 
salas, sumiram notebooks, fil-
madoras e aparelhos de GPS.

Fortalecido pela reação 
pública contrária à destruição 
promovida pelo MST, o supe-
rintendente também decidiu 
mexer em algo que é consi-
derado um tabu na relação do 

instituto com o movimento, o 
cadastramento de acampados. 
Ordenou que os técnicos do 
instituto passem um pente-fino 
na lista de candidatos a conse-
guir um lote de terra do Incra. 
O alvo são desempregados ur-
banos transformados em sem-
terra pelo MST.

Incra reage e desafia o MST

Agenda Legislativa

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural – CAPADR
Reunião Ordinária em 23/09/2009 às 10h

PFC 16/1999 - do Sr. Moacir Micheletto - que “propõe que a Comissão de Agricultura e Política Rural fiscalize o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - INCRA, bem como as suas Superintendências Regionais, quanto ao cumprimento da legislação em 
vigor relativa aos assuntos fundiários”. Relator: Deputado Luis Carlos Heinze.
REL 2/2009 - do Sr. Zonta - “relatório da Subcomissão Especial para Tratar das Questões Ambientais e seus Impactos no Agronegócio 
Brasileiro, que conclui pela apresentação de anteprojeto de Lei sobre Código Ambiental Brasileiro: “Institui o Código Ambiental Brasileiro, 
estabelece a Política Nacional de Meio Ambiente, definindo os bens que pretende proteger e criando os instrumentos para essa prote-
ção; cria a política geral de meio ambiente urbano; revoga-se leis.

Fonte: Zero Hora em http://zerohora.clicrbs.com.br/

Uma coalizão de mais de 
500 empresas internacionais 
cobraram ontem que países ri-
cos assumam o compromisso 
de fazerem cortes “imediatos 
e profundos” nas emissões de 
gases associados ao efeito es-

tufa. A ONU realizou em 22/9  
em Nova York uma reunião 
sobre clima com a presença 
de governantes de diversos 
países. Em um comunicado 
conjunto as companhias di-
zem que será impossível pen-

sar em desenvolvimento eco-
nômico sem um clima estável. 
E que se os países não con-
seguirem criar um novo e forte 
tratado internacional sobre o 
clima na cúpula de Copenha-
gue em dezembro haverá uma 

redução nos investimentos em 
tecnologias de baixo carbono. 
O documento foi assinado 
por gigantes dos setores de 
energia varejo e manufatura 
entre elas a Tesco a Allianz e 
a Shell.

Empresas pedem acordo climático

Fonte: Valor Econômico/Reuters

Mudanças Climáticas

Com o aporte de R$ 1,1 bi-
lhão a holding J&F controlado-
ra do grupo JBSFriboi a MCL 
Empreendimentos e os fundos 
de pensão Petros (dos funcio-
nários da Petrobras) e Funcef 
(da Caixa Econômica Federal) 
escolheram a data de 21/9,  Dia 
da Árvore,  para lançar a Flores-

tal Brasil S/A. O projeto prevê 
responsabilidade sobre 335 mil 
hectares em Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso. A partir daí 
o faturamento anual previsto 
é de R$ 2 bilhões chegando à 
casa dos R$ 3 bilhões no ano 
de 2021. A primeira colheita 
de árvores está prevista para 

2014 e parte da produção, em 
torno de 20%, deverá ser usada 
para abastecer as caldeiras das 
unidades de abate e processa-
mento de carne da JBS. O exce-
dente de madeira será colocado 
à venda no mercado para em-
presas que utilizam lenha como 
biomassa ou para produção de 

celulose. Está prevista a criação 
de 2 mil empregos diretos. Os 
presidentes da Petros Wagner 
Pinheiro e do Funcef Guilherme 
Lacerda anunciaram que am-
pliação de projeto florestal da 
Vale na Amazônia Legal está na 
reta final. Os investimentos po-
dem chegar a R$ 600 milhões.

Floresta une grupo à Petros e ao Funcef

Fonte: Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo
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